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' . ' . ' PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular 12 centavos por linha. AnunciosPUbhca se as quartas fe'ras e sabados na 1.ll pagina 20 centavos por linha sin'gela¡ na 2.3, 16;# na 3.' e 4.3, t0'.

ânuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto
do s io. ' i' ' '
_ Os srs.assinantes teem o abatimento de 10 °/. nos anunciosenns

Impressos feitos nas nossas Oficinas.

dSSlnaTURnã-Ano 2380 ,Numero do dia, 5 centavos; atrazado, 6 centavos. Africa .

ocidental 33515; Africa oriental, 4300; Brazil, França e Inglaterra, 4$50. A' co-

brança feita pelo correio, acresce a importancia a dispender com eia.

A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra-

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.
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Não é da responsabilidade do jomai a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

›Graa'e Schools, elas são o rias, mas' autenticos menu- riam a obras em preambulo. Alcentro proprio? Seria dísparaio
self help da educação inglé_ mentos de Educação Indhtijempreza é arrojada e demanda sem - possivel' justificação', eipor

no atual momento do mais deci- isso acreditamos ein uese não
sa' ca que fez forte um povo que dido esforço. Aí está o seu mais fará; 3 ' 'I qv '- “E_ Na Belgica e na Holanda se ia tornando fraco eformou r arto elogio_ Fazer obra-s na atua; =

Mns raros prenuncios de das escolas movem, na ams elas impõem-se pela sua uti- a onda avassaladora do pro- lidade e obras deste vulto,é qua-'

energia moral e de vi- plificação do plano do ensi- lidade e pelas suas atracções gresso, nasua magestade, na SI !2:13 ternârldtade- Mas aatfaceã 2 . _ ip ~
gor intelectual alimentam-'no primário geral, na criação_ mormente de_sde 1878, em \suamdqmita coragem. nasua (331,35 pggaáqçehgigmggf; o
nos a esperança de que êste e instalação de escolas pri- que a IHSÍTUÇaO POPU¡31' se 50b8f3f113› 3 Ponto di? ?tear animo não falece em presença
paiz, um dos mais valiosos'marias superiores... tom?“ Completa em tOÕOS OS a Chama «de 11m patriotismo seja de que dificuldade foi. - Falem 85056
trabamadores da Renascen- Bem se¡ que isso não re- sentidos, na opinião do sabío grande, que fará a india de, Para deante é que é o cami- Olivggiemícüñçg¡Phiiêlsfrmnãode
ça, não está inteiramente presenta tudo quanto era de PCdagogista alemão Ziegler, amanhã- "h°' E bend'ta a “O” t“" que' E' ' ' t nperdido para a larga vida da'esperar para a mais completa consagrado autOr da 08-7 - - - - -

   

  

    

    

   

   

featàedefanilw

;çciçriu Carrielu Ferreira, e os srs. Ma-Com 0 pensamento na boa Wim . :i-.zci Forum.: Ferrrim e dr. Antonio de
em que nascemos, os seus tio-Isa Brandão.

.mma'imaggiglã 73,39 _1mm radesenvoiver nele o senti-

civílisação moderna e de que, f solução do problema da ín-

coadjuvados ebem orienta- strução educativa integraie

dos esses esforços isolados, democratica, mas cede a um

de alguns espíritos superío- i plano preestabeiecido e gran-

res que tentam corrigir pelos de com um distinto e refle-

estimulos de um bom regí- ctido fim.

men intelectual toda a nossa O povo português, na sua

marasmódica apatia em que grande maioria, não ignora a

por muitos anos viemos vi- luta social que vaí' travada

vendo e que agora, felizmen- nos povos cultos e vê hoje

te, lá se vai perdendo aosfmaís do que nunca que a ín-

poucos-a grande alma he- strução primária, difundida

roíca da nacionalidade por-,por todos os tugurios e ca-

tuguêsa poderá talvez resus-jbanas, seria a redenção do

citar para a vida contempo- ; paiz se não por mais, ao me-

ranea, aplicando aos traba- nos porque mata os precon-

ihos pacíficos e fecundos do ceitos que roi as entranhas

pensamento a sua antiga vi- da economía da nossa terra

talidade impetuosa e crea- _de que a uns creou Deus

dora. - para cavar e a .outros para

O renascimento na nossa gozar.

Instrução é manifesto e im- O receio que a muitos

portante, como são manifes- acomete de que, á mais larga

tos e importantes os sintomas distribuição dos meios do en-

reveiadores da existencia, no sino, corresponda uma des-

seío da sociedade portuguê- ; organização da nossa socie-

sa, de novas aspirações que dade não vém nem nunca

mais cedo ou mais tarde hão póde vir em abono dos que

de, indispensaveimente, en-'injustamente se revoltam con-

contrar a fórmula da sua rea- tra o triunfo da escola prí-

iisação prática. maria. Não. Desorganização

A democracia moderna ha de certamente haver, pOl'-

aceíta e defende como arti- que é quasi_ uma TEVOWÇÂO

gos do seu programa polití- que se Pfeüsa de Falei; mas

co a necessidade de se pôr o _nao_ regem qu? hala deseqUI-

ensino ao alcance obrigató-Ílíbfh naO receio que 0_ *Taba*

rio de todas as classes, por-[1110_ Pereça em PfeÍUiZO da

que chegado é o momentoisomedade- _ _

de o povo têr por sí a íntuí- E' uma “ÊCCSSMMe a "1'

ção de seus direitos, de ele tegfação SOCla¡ _dêw Classes

compreender que a instrução POPUÍaTeS "0 65W“? demo'

lhe é devida como o alimen- craticoarandioso eflrme-da

to mais essencial e necessa- CÍVÃÍÍSHÇÃO contenjpórança,

rio, de convencer que os~do- 110]e que 30 POVO e PI@9130

tes da inteligencia e as .vir- .que se abra 0 sagrajISSImo

tudes, a instrução'e ã 'mora-t templo do saber. nao rá para
¡idad§, e nãq os haveçes e a nao morrer de fome, mas pa-

    

jeggipa'rgvadquf ir“_a_capac¡__ mento“ da independencia, _a

dade politica. e. ' hipocríta aneuergna do .caracter. o espi-

iei que faz deduzir a capaci- rito empreendedor. 0 senso

dade civil da acção fatal e dO Ífâbalho_ PTÊÍECO e 0 CO'
material do tempo, do que, nhecrmento intuitivo dos pro-

em linguagem juridica; cha- blemas gerais da Vida moder-

mam a mataridade a quai, sí na-

põcie'dar robustês do corpo, As Escolas Primária-s Su-

ii'unca pode dar, desajudada periores visam a esses tão

da instrução e da educação altos fins. Não só em Portu-

moral, a aptidão intelectual gai, onde foram creadas e

e a elevação do espírito. A instaladas há mui pouco tem-

ignorancia petrifica as socie- po, mas em quasi todos os

dades no mais duro materia- paizes cultos do mundo que

lismo e nos estreitos moldes precisam de ír na vanguarda

da rotina e obsta ao desen- do grande movimento da

volvimento das forças pes- conquistadocapitai,dafortu-

soais e da liberdade, tolhen-I na e da independencia pelo

do o progresso na ordem po- trabalho disciplinado, crea-

litica, administrativa, moral dor e consciente.

e economica. Porísso a ten- Têem dado tão bom resul-

dencia democratíca da peda- tado em França essas escolas,

gogia contemporanea não dí-io Maigas na sua Histoire

podia sêr outra: vêmo-la con- de l'lrzstruction Primaire, que

soiadoramente manifestar-se o Estado se viu na necessi-

na mais bem compreendida dade de dota-las com as bol-

gratuitídade do ensino primá- sas de internato, de sustenta-

rio, na votação de largas des- ção e familiares para acudír

pêsas para ainstrução pubií- ás necessidades de todos que

ca, na criação de sociedades querem aprender.

e ligas de propaganda 'edu- _Na inglaterra, onde são

   

    
   

        

   

schic/zte der Pâdagogik.

r Na Suecia,di-lo Hunziker, plos?

erudito autor de Schweizer-

milalunos nas escolas prí-

márias superiores que aju

dam honradamente o Estado

a erguer o nome do seu paiz;

Na Italia, desde 1805, há

duas escolas primárias supe-

riores em todos os munici-

pios de mais de 4:000 habi-

tantes.

Uma dessas escolas visi-

tei-'a eu em Génova, em 1910,

e só pela sua amplitude e ar-

quitectura do edifício vi logo

como ela concorreria á for-

mação intelectual e moral

das crianças, fazendo per-

passar, pelos seus cérebros,

   

  

     
  

    

em todos os paizes Civilisa-

garantias de mais generoso

efeito para essa felicidade,

mais tempo que só as esco-

las primárias gerais preen-

chessem 'um tão complexo

destino. O ensino primário

Para que citar mais exem-

 

   

            

  

Neste momento de liber-

ischerz Wolkschulen, há 150 dades cívicas, compreenden-

do'díreitos a afirmar ou re-

clamar e deveres a cumprir,

índíspensavel é que todos,

governantes e governados, se

compenetrem que a Instrução

é o principal factor da felici-

dade nacionai. E emquanto,

dos, as escolas primárias su-

periores oferecem-se como

nós - não - podíamos esperar

mens de ação conjugani forças' Animalia, as sr.“ã D. Elvira Alicia¡-
r _ de de Fontes Ala, l). i-cniandn Pereiragiarra a fazer caminha¡ e prog“ .itarinnq,,l)..Míiriu Estela Correia dos. _ ' _ _ santos, e o sr. Antonio josé Alves ju-

Da vrsrta daqueles dors ilus- mor. - I -I -

tres homens de Estado, a convi- _ Mim» 035531?? Em”“ dc Cu'
te da unta- erai do districto e *'“a- i "9° '7” › e mma”" "
da Caitiara rãunici al da cidade › DEPOIS' a s"“ 0"“” 'dg' Vime““

_ p › Jirbosa de Magalhães, e Ovmeilillo Se-estes dors grandes melhoramen- venann Jose Camelo 'Ferreira',tos resultaram_
..Ein 31, as sr.“s D.-Laura MendesRegistamo_lo, com a sansíação Leite d Almeida, D. Ermelinda V. Guí-

. . . . . . illlrãeã cos srs. . " ' -mais entusrastica e mais intima. "algm-[3053“dé Jggf,*;§§e§aj:fãy'gg;_

re'ía de :Oliveira ó Antero' Fcrre'r- d
Telefone AraujoyeStiva ejalme Moreira t;tanÉ~

gel.- _ ,
Deve Sêl' um facto, dentro de Emi de janeiro, as sr.“ D. Maria

pouco tempo, o estabeleci- df) Ceu Regata Ternudo e e D-

mento da linha telefonica de uma Per“” Pam"“
Aveiro ao Porto e a Lisboa. *De ,es Eme¡ a sr'. D'Oüuda-pmím 50?'
Aveiro e de Ovar, ouo dl'. Pe- _ O O Teve ante-onteiii logar, na egre-
dro Chaves, seu pulso forte e seu líl Parma!“ dê N- Senhora da Apre-dmgeme, _ não fosse um wma_ sentação, o batismo da filhinha do nos-

- . . Sl) pgesadoarnlgo' sr. Luiz Firmino e-m' na aCéçao “admonal do tel" grita de Vilhena c,de sua esposa a Er.“mo, que tem um especial signí- o. María Rosa_ de Melo de Vilhena.
ficado quando se trata de resoiu- Foram Padrinhos seus avós; a sn'ções maximas e do bem orienta! D. Benedita-Regula de' Vilhena e o sr.

 

sopros de estética e arte, su-

premo objectivo da educação

desse povo superiormente di-

ferencíado.

Na Alemanha, escusado é

acentuar, a essas escolas per-

tence faire sentir leur influen-

ce sur l'ea'ucaíi'orz publique al-

lemarzde, en ordre à dévelop-

per toutes les energies mora-

les et físiques des étudiants-

escreve o insuspeito profes-

sor francês Michel Breai.

A reputação scientíca que

alcandorau a pensadora Ale-

manha a uma das nações

mais cuitas do mundo, teve

a sua quasi obscura origem

nas reformas de instrução

primaria, geral e superior, de

Stein e Hardenberg, os dois

grandes ministros prussianos

que iograram torna-la, eco

nomícamente, a mais pode-

rosa e tambem militarmente,

o que aqui nos não interessa

e, ao meu espirito, é imensa-

mente antipatíco.

Transportemo-nos ás Fi-

lipinas onde a vulgarísação

do ensino primário obrigató-

rio, depois do sacudimento

do desieixo espanhol pela

energia americana, transfor-

mou a face deste paiz: hoje

cada escola primária supe-

rior filipina é... uma Uni-

versidade em miniatura.

E no Japão? Nesse Japão

de que a Asia tanto se orgu-

lha esque a Europa e a Amé-

rica tememl De povo de pig-

meus que era, passou ,a sêr

povo de gigantes, porque a

instrução primária se intensi-

ficou e se difundiu, em todos

os graus, desde o elementar

até o superior, a tai ponto

que 95 “[0 dos seus habitan-

tes sabem lêr e escrevêrl

E na india? Nunca se des-

vaiiecerá do meu espírito a

grata ,impressão que nele

deixaram gravada a New En-

glish School de Poona, a

Deccan Education School de

Satará, a escola de Bolpur,

as velhas escolas de Benga-

   

  

teve de se modificar porque

teve de se popularisar. A sua

constituição moldaram~ na

as necessidades do aces-

so. Aguarckmos a sua maior

profusão possível, para vêr-

mos todos abençoarem a ex-

tensão e a gratuitidade do

ensino popular.

~ (i. de Sousa

  

Prof.

ñtdalidádes .

Melhoramentos

 

ão foi só do novo edificio pa-

ra a estação telegrafo postal

da' cidade que se tratou e resol-

veu com a visita dos srs. Antonio

María da Silva e dr. Barbosa de

Magalhães a Aveiro no sabado

passado. Lançaram-se tambem as

bases para a edificação dum Pa-

lacio-de-justiça, aproveitando pa-

ra esse efeito a parte aplicavei da

antiga Sé, onde terão de alojar-

se tambem as prisões da cidade,

bem mal acomodadas, desde sem-

pre, no andar terreo do típico

edifício dos Paços-do-concelho.

Um e outro dos referidos me-

lhoramentos são de indiscutível

necessidade e do mais alto valor,

colaborando neles o governo com

a Camara municipal e a Camara

municipal com o governo.

Na manifesta impossibilidade

do aproveitamento da antiga ca-

sa onde se encontram os correios

e telegrafos, far-se-há uma edifi-

cação nova, obedecendo de co-

mêço a todas as necessarias con-

dições, ficando escolhido o ter-

reno que na Avenida da Revolu-

ção possuem os herdeiros do fa-

lecido Manuel Luiz Ferreira, com

quem ficou encarregado de en-

tender-se o sr. dr. Lourenço Pei-

xinho, que tem já quasi ultima-

das as negociações.

Para o Palacio-le-justiça con-

correrá o Estado com a verba

que o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães espera conseguir do minis-

terio respetivo, e já para o afor-

moseamento do qual o sr. dr.

Lourenço Peixinho adquiriu, em

praça, no domingo ultimo, umas

quatro moradas de casas frontei-

ras á Sé, que vão sêr destruídas

e em substituição das quais ali

ficará um amplo ospaço de acés-

SO.

Não são umas simples pala--

vras de louvôr, como as que em

tão limitado espaço poderíamos

    

      

do dispendio de iniciativas.

«Vareiro› de animo a tonifica-

do pelas brisas do Atlantico, que

lhe ruflam nas vídraças, lavadas

como as prateadas areias da sua

costa, onde chega o praia-mar de

cada dia, enche a sua terra de

beneficios, disputando-os muita

vêz ao sacrifício da propria bol-

sa e da propria vida. _

Ovar, que já tem a luz eletri-

ca, um hospital modelar, instala-

ções para um Asilo escola e to-

das as suas amplas arterias cai-

cetadas a paralepipedos, vai tain-

bem ter a sua estação telefónica,

que se acomodará num dos tor-

reões dos seus belos Paços do-

concelho.

Um facto. Será umfacto, den-

tro de pouco, a ligação destes

dois importantes centros de ativi-

dade produtora, á rede inicial.

Foi o que ficou assente, alem

do que referimos acima, resultan-

do tambem da visita oficial da-

Duarte deaMselo, ministrando o batis-
mo o,sr. dr., João Antunes, ilustrado
conservador do registo predial em Corj-
dcixa, recebendo a batisanda o nómc
de Maria LuiZa. ' -^

As nossas felicltações aos pais e
os nossos votos pelas felicidades da

j filha. .

Visitas z

Vimos nestes dias em Aveiro os
srs._Dominãos L. da Conceição, dr. An-
tonio Bran rio, Vicente Rodrigues ria
Cruz, David José de Pinho r! dr. Alfre-
rio de Magalhães.

l O Vieram aqui passar cstes días
r feriados com suas farinhas os srs. nil-
'instro da marinha, Emilio tl'Azcvedo
!Orlando Peixinho, Alexandre dos Pra:
' zeies Rodrigues, tenente Neves Mar-
çal, Sebastiao de Lemos e Liriin, sua
esposa e tíllia'vMíguel Meireles, Ma-
nuel Cação aspar, joão de Morais
machado e filhos;_joão dos Santos Mo-
rais_ Sarmento, José Menteíro Teles,
capitão Carlos Teixeira, ltcdro de Me-
lo, Agnelo Regala, Francisco de Melo
e esposa.

Q Tambem de visita ri familia
Duarte de Melo aqui se encontram a
sr.“ D. Maria lzabel Serrano e o sr.
dr. João Antunes.

O Esteve em Setubal,de visita a seu

queles dois ilustres membros do “m““mv'devewo aqui regressar
parlamento, antigos e futuros di-

rigentes da nação. o

Os dias de sabado e domín-

go ultimos ficarão marcando, as-

sim, uma data de luminosa lem-

brança para Aveiro e para Ovar,

unidos pela mesma comunhão de

legítimas aspirações de progres-

so, no abraço estreito em que os

prendem e enlaçam as energias

das marés. i

Junta- eral do distrito

Está feita a aquisição do predio

onde atualmente se encontra

o Colégio de N. S. da Conceição

e que a Junta-geral do distrito

destina a quartel da guarda-repu-

blicana e instalação provisoría

da Secção josé Estevam do Asi-

lo-escota-dístrital.

Pensou-se, ouvimos, em fa-

zer para ali tambem a mudança

da repartição distrital, que tem

alojamento proprio no edificio do

governo civil, mas é bem de crêr

que se não faça por que seria

um desacêrto de grandes incon-

venientes. Hoje, em toda a parte

se procura Iocaiisar num ponto

unico as repartições de maior

movimento, por que quem tem

de tratar assuntos dependentes

de mais de uma repartição as

encontra reunidas no mesmo io-

cai não carecendo de díspendío;

de tempo e passos que podem

perfeitamente poupar-se. No pa-

lacéte do Terreiro, propriedade

da Junta-geral, estão o governo

civil, as finanças, os impostos, as

obras publicas, a auditoria, agua-

ta-gerai,

hoje o sr. Pereira da Cruz.

.Estácio Aguada osr. .e sé
Marques de Castilho. p Jo

Os que chegam:

Deve ter já embarcado, de regres-
so ao paiz., e deve chegar dentro em
breve á sua casa da Farrapa, o nosso
presado correliglonario, sr. Bernardino
Amaral, que 11a meses seguira, chama-

do por importantes assuntos ›da sua
casa de Santa-Cruz, ao Brazil.

enfermos :

Tem sentido agora alguns alivlos
o sr. Bernardo de Souza Torres.

ñoapcdcs ilustres:

Conforme dissemos, estívéram no
sabado ultimo em Aveiro, seguindo
no dia imediato para Ovar e dali para
Lisboa, os nossos presados amigos e
ilustres deputados da nação, srs. Anto-
nio Maria da Silva e dr. Barbosa de
Magalhães, a quem acompanhou tam-

bem o habil engenheiro, sr. Francisco

Maria Henriques, da direção dos ser-
viços telegrafo- estais, a quem aqui
trouxe a resolu o de assuntos de in-

teresse locai,-c0ino noutro logar dize-

mos.

Suas ex.” tiveram em Aveiro uma
afetuosa receção, como em Ovar, sen-

do-ilies aqui oferecido um jantar pela

Comissão-executiva da junta-geral do

distrito, e ali pelo sr. dr. Pedro Cha-

ves. Lá, como cá, os banquetes decor-

reram com grande animação, erguer¡-

do-se entusiastícos- brindes ,Aqueles
dois eminentes homens publicos e ou-

tras individualidades dedesta ue, co-

mo os srs."présttlentes 'das amaras

municipais de Aveiro e Ovar, dr. Aton-
W so Costa, dr; Pedro Chaves, presidente
da Republica, etc., etc. I

l'liovirrnento total

Anotações do passadç¡(lãl§).-
Dia 27 de dezembro-PM or-

dem da autoridade não se realisa

   

etc. Que necessi ade a entrego# ramos db_ S. S, da

    

cativa, no 'desenvolvimento denominadas Primary High la. . . simples escolas prima- consagrar-lhe hoje, que valorísa- haVeria de retirar esta daquele Gloria.

 



  

  

  

   

   

  

  

  

   

   

     

    

     

   

  

   

 

   

   

Dia 28.-E' tomada por oñ-

   

  

   
   

    

 

    

   

 

  

 

     

   

  

 

  

    

 

   

 

    

 

  

    

    

   

  

 

    

  

  

  

  

   

  

  

    

   

  

  
   

   

 

    

   

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

   

    

  

    

  

  

  

ciais da guarnição a estação te- R. 1 m. Sn P¡
Verifiquei i

r

legrafo-postal a ñm de exei'ce-
_

s. o.;

rem a censura sobre toda a cor-

O Juiz de direito, \ DE

,rs . ¡iiiann A

?Êíiiiriimiai ~ “W” “assassina“
por um antigo e ooroso pi e- 'cp-f

. - .

. d . , 3 D. A _ A \
, O escrivao do 3.' oñcro

::tramas r _ manera: narinas _ EUHUSDE 301m5 '

ãztdzlãtseldeiãailevee gâiliiigecirãe::
_

nlbãno Dnarte Pinheiro O Intl-:ü: manth Í¡ '

to. Darro em 10 de Janeiro
2.' PUBLICAÇÃO 5““

enganam". '

Día 30.-Manhã chuvosa, Para Rio de Janeiro, Santos e Montevideu

o rms

 

Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, Esc. “8:00

(Impostos compreendidos)

Desna, em 18 de janeiro

Para Rio de Janeiro, c Montevideu _ t

Preço da passagem em 3.al classe para o BraZIl e Rio da Prata, Esc. l48:00

(impostos compreendidos)

Este-s Patinetes saem ileLlSBOÁ no dia seguinte e mais os Piqueles

Almanzora, em - do. aneiro

Para Pernambucn. Rio ue Janeir I, Santos e Montevideu

Preço da passagem em '5.' classe' para o Brazil e Rio da Prata, Esc. 153300

(Imposms 'Czimprcendidos)

Andes, e 26 .aneiro

Para Mad_ ira Pernambuco h¡ \ereiro Santos e Montevideu

Preço da passagem em 3.a 'inss' para o Brasil e Rio 'da Prata, Esc. 153300

(Impostos compreendidos)

Todos os vapores desta Companhia costumam

atrasar ao cais no RlO DE Janeiao.

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. pasSageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA lSSO RB-

CQMENDAMOS TODA A ANTBClPAÇÃO.

AG EN TE
S

meio dia de sol e calma, tarde e

noite desabridas e tempestuosas.

Dia 30.-Termina o mez c

ano por um dia rasoavel, não se

fazendo as festas de despedida do

velho nem dado as boas-vindas

ao novo, como noutras epocas,

visto como o paiz atravessa uma

aquadra pungentissima, com as

garantias suspensas e em estado

de sitio

Dia I de janeiro de 1919.-

Começa o ano por um dia linc'o,

em que se faz com entusiasmo a

entrega da ramos do Senhor do

Bendito, primeira deste Na«.al,por

haverem sido adiadas as duas an-

teriores em virtude da morte do

dr. Sidonio Pais.

Dia 2.-Reirésca o ambien-

te, que aparece nublado. De noi-

te desencadeia-se uma forte ven-

tania, chovendo abundantemente.

Ronbo.-A policia conseguru

 

POR este Juizo, cartorio CREME SlMON

do escrivão Albano Pi-

Sem pronome anlRA PlNHElRO cru-
_ nheiroe n0s autos de

inventario orfrinologico a que TODOS 05 (“as Se veem aparecer VES com meu“" de Cha'

. ilOVuS especificos para a pele; são eus ara senhora o'Croan-

se Procedeiyor Ób~l_0 de za' nas¡ todos falsos. Só o Créme Simon l gas, g ;magos para os con_

canas dos bantOs- Bizarro, ca-
.. á côr e beleza naturais. E' vendido lia

_ 50 ms - lecionar.
sado e morador que to' em em todo o universo apesar das

Ilhavo e no qual serve de in-

contratáções. O pó de arroz e o sabdol Sempre grandes n°71'

Simon com leiam os efeitos higienicos dades-Rua Coimbra ll..

ventariante a sua irmã Maria ° creme' md' m"“ hmm' l9_AVBlRO'

Barroca, tambem de Ilhavo,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima

publicação deste, citando o

interessado Manuel dos Santas

Bizarro, menor de quatorze

anos e ansente em viagem no

mar, para assistir a todos os

termos até ñnal. do mesmo in-

ventario e sem prejuizo do

seu regular andamento.

 

iriiarii de resistir: in iiiiiiia -

Distrito do Aveiro

'VL

:nas:assessoria: no roma: Em Lisbon Aveiro, .o de dezembro
:Ênio Mãria dos Santos Freiree

James de 19v¡ 9._ñ _
p

rou as, o re o io 0
e" “e“ . . .

:como TNT *l C- Rawes&(.' Oq“ d d_ _t illliei'iii tonto, Juiz presidente da Tribunal ils detai-

- ._
_

uz e irei o,
. .

a.r.rmpr.ns.._rmc,o.. .9, n. do name Ruadocomo tresnntralialhii do distinto de lliieirn:

publicaçao em Ovar um novo

.
.

 

. . D. °
. _ o

Jornal, orgão do artido republi- Henrique
santo!“ :17 l'

cano liberal, so a direcção do

sr. João Batista Nunes da Silva.

nÇuafr-Já aí ha açucar em

varios estabelecimentos. Custou,

mas veio. ao cabo de esforços

quasi sobrehumanos, sujeito a

grandes despezas e dificuldades

de transporte e outras, estando

a vender-se á razão de tãb35

o louro e a mao o branco por-

que se não alcançou a .pequeno

Pereira Zagalo

  

o escrivío do 3,- oficio' 4:288 que regulamenta a lei dos Desastres no trabalho,

_ publicado no Díar-io-do-gwerno n.° iii de :a de maio

album¡ na““ punho e s“” de i9i8, são convidadas as entidades a que se refere o art.

58.° do mesmo decreto-associações de classe patronais,

operarias e médiças, companhias de seguros e sociedades

mutuas-a enviarem a este Tribunal, em oñcios devidamen-

te autenticados, os nomes dos d-:legados á eleição dos vogais

representantesldas,mesmaskolectividadeg no «Tribunal de de-

FAÇO saber que nos termos do artigo 59.' do decreto n.' 7

deita magna.

0: mais comprovativos testimu- AO dorido e sua familia,

nlios a ellcacia dum medicamento ._. '

nem sempre são suficientes para con- os no”“os sennmemos'

vencer os que nos lêem. Muitas pes-

sôas só se decidema experimentar _

esse remedio, depois de haverem em ~-

vão absorvido enorme quantidade de

  

Julio de direito di tomaria
.

' l .
g . . .

Guam no deposito respenvo_ ãgài'iziistaràrgãaãfpáiisgsgdãi; agânàiêâãênqs J e d Dt ú ' O
sastres no trabalho do districto de_Aveiro›,a (31118 constitutçáo

E' caro; é mesmo dos gene- dos, os neurastenlcos, todos aqueles, U ü 0 ñ l se Procede- c

;os mais elevado; pela; ;armas enfim, cujo san ue está pobre, cuiqs
veer Os nomes das respectivos delegados, com indicação da

circunstancias _do momento, mas g:31:33:53,553ãããf'êüãeãísãà'ãã DE
sua idade, estado, profissão, naturalidade e residencia, de-

mo se Bode ninguem que“” É!“ não curar. vem pôuco a pouco pedir ás d t ~ vem sêr enviados á Secretaria deste Tribunal dentro de trin-

qne o nao ha, nem de que se nao Pllulas Pink a cura de que necessrtam.

[a dias a com” désta d t

houvessem empregado todos os. Damos hoje um-novo exemplo de _

_ a a,
. i

maos Para o "na. Por mas um; destas conversoes, se assim nos
. bl. _ p _O «Tribunal de_desastres no trabalho do districto de

conveniente CUSIO- po eããíaÊãâ'àT'm D, Canada das E e 9- F“ 'caçao Aveiro›, que se acha instalado no edificio dos Paços-do-con-

A Camaur 0 5°“ PTCSÍÚCnÍea Neves, residente na rua de Pedro Dias,
celho, i.° andar E., será constituido por um presidente, dois

wce-prestdentes, dôze vogais representantes da classe patro-

P_ h _ nal, dôze da classe operaria, quatro da classe médica, quatro r

“O m em) e "Os a““ das companhias de seguros, e e' destinado ao julgamento dan

tos de execução hipotecaria uestõe -t d l - - r- o - o .

que Manuel Gômes Larangei_ ?num d: as pe a aplicacao da rei n. 83. , de 24 do

ra, casado, ncgociante,de Ovar,

move contra Manual Jose' da

Silva e mulher, Joana Nunes

da Silva, do logar de 'Serra-

zola, íreguezia de Cacia. des-

ta comarca, vão á praça, para

serem arrematados por quem

maior lanço oferecer acima da

sua avaliação, no dia 4 de ia-

neiro proximo e á porta do

Tribunal-judicial desta comar-

ca, sito á Praça da Republica,

em AVeiro, os seguintes bens

n.° 20, 2.“ andar, em Lisboa. Esta se-

o vereador do pelouro respetivo.
_

nliora escreve-nos o que vai ler-se:

os proprios comerciantes que só

quasi á custa de esforços supre-

mos conseguiram trazê-lo,arrosta-

ram, póde crê-lo a opinião, com

dificuldades que só uma tenaz re-

sistencia poude vencêr. São mal

cabidas insinuacões que ai an-

dam na gíria fazendo o gaudiu

do especulador. -

O que e, é. A. questão do

açucar tem dado ensejo a male-

volas apreciações. Se a Camara,

farta delas, não promovesse o

abastecimento do genero no mer-

cado, o que ai iria! Mas por que

conseguiu tazê-lo embora a tro-

co de elevado preço, 0 que ai'

vai!
-

Preso por tér são, e pre5u

por o não têr. Ee o caso.

OR este J uizo e carto-

i.a PUBLICAÇÃO rio do escrivão Alba-

OR este juizo, cartorio

P do escrivão Albano

Pinheiro e nos .autos

de inventario orfanológico a

que se procede por óbito de

Maria Rodrigues da Rocha,

casada, que foi de S. Bernar-

do, desta comarca e no qual

serve de inventariante seu pai

Manuel Rodrigues da Rocha,

do mesmo logar, correm editos

de trinta dias,a contar da Sc gun-

da e ultima publicação deste.ci-

_ V í d tando omarido daquela, Anto-

umalã'liâriirigg iiiennziiandti: :riuemnni'igoconta mo Augusto da Mala Gilfanhãol

   o
Aveiro e Secretaria do «TribunaLde desastres no traba-

lho», 20 de dezembro de igig. '

O Juiz-presidente,

ALBERTQ ÊQUTQ

:-__==:z

RECEliSEllllEll'll) ELEITORAL k

 

-
. . .

D

as:01:33,? É:: :la ;33; seguia curar-Tã.dapesar de dtodos os ausente no Brazil, para aSslStil' penhorados e pertencentes aos
O

. ' , A remedios e cu a os emprega os apo- a
_

_

olhanão pela alimentacao pubh- derára-se de mim uma grande dêsani- 3 ”dos 05 M0105 do meSmO execmados-
Concelho de Avon-o

ca com o cuidado que lhe tem

mercado até agora este dmcu

ramo da sua administração.

mação 'Tive,porem,afelicàdade de se- inventario e sem prejuizo do

inir um conselho que' me eram e co- 5,_

mccei a tomar as Pílulas Pink. Oraças seu "Em“ andamento-

as estas boas pílulas, acho-me com- Aveiro, :2 de dezembro

Uma praia de produção de

arroz e pertenças, sita na Ca-

sinha, limite de Vilarinho, de firmliin de Vilhena d'lllmeida I'lala, rlitle da ¡etn-

Manuela-E' bom lembra¡ pletamente restabelecida, ao cabo de n
- - _

,

que ma- s em de tratamento. Pode v- d° “9- “dada °m 9°°i°9°i taria da Camara municipal do concelho de

transito pelos correios nos dias mà' des** minha¡ :$313 "dm-ligue ?0° verifique¡
Uma leira de produçao de ,

- ' teneretomoaierae
e eoe-

. . n .

3o do _corrente e l e 2 de ¡anei- ,acer 5 meu retrato, em- pma de sa_ . O Juiz de direito, iunco e peflençasr film_ em L3' .

to rosimo, tem de levar, alem tisfaçãoeindelevelreconhecimento»
mamá, limite de Vilarinho de

d ç ' t '- F"ZeFlOS ardentes votos para que 'Pereira Zagalo
. . i

liia ãínãã'ciããiãmãr: :s 238;- o exeriipió da sr.“ D. Candida das Ne-
C““ “ainda em 4901300; AÇO saber, nos termos e para os efeitos dos ariigos

m. P ves possam convencer tantas outras o escnvão do 3_e OMC, Uma terra lavradia e per- i 1.0 e 12.° do Codigo-eleitoral e do artigo 1.' e seguin-

pessôas que, a esar dos numerosos

Pelos pobres-A ¡Compa-

nhia dos bombeiros volumariom

sai amanhã a rua pedindo esmo-

la para os pobres.

E' uma ação altruisia, inicia-

da ha já anos e que aos pobres

enchuga muita lagrima.

40- 0 nosso assinante e ami-

go, sr. José Gonçalves Branco,

veio trazer-nos .não para entrega

á pobre da Fôrca para quem ha

dias aqui pedimos uma esmola.

Bem haja quem o bem faz.

Lenços, sita no Pedregal, limi-

te de Cacia, avaliada em 1003;

Uma morada de casas ter-

reas, aido e pertences, sito na

rua Direita de Sarrazola, ava-

liada em gooãoo;

Metade de uma morada de

casas e pertenças, sita na Vie-

casos de cura re atados nos jornais, te-

i

nham ainda duvidas a respeito da efi- l albano Marie Pinna", e suga

cacia da Pílulas Pink. E' de toda a evl-

dencia que estas pílulas riturcilca terrain B
_ t

obtido o exito que por o a a par e

encontram. se'não possuissemtppdtero-
o nS l n e

sas e reais virtudes, recons i u n es e -

tônicas. As Pílulas Pink tem dado sem- l Dao'se em ordenado á C0'

pre melhores resultados nos casos de ›_ missão, a quem se quizer en

anemia clorose neurastenia, nervosis- _ _
.

mo, doenças e'dOres de estomago algar'egar da agenaa e repre-

fraqueza geral. sentação duma empreza de

.
.

_W_ i.' ordem. PreCisa-se de pes-

_' soa que conheça o ramo de

seguros e dê boas referencias

Os l ' 'ortos¡Carta endereçada a J. Quinti-_cantos-m_-

nha. Praça dos Restauradores,

llrrnz il'ltalia releriunailn p .
elo falecnneiito de sua ,3, 1,0_LISBOR_

¡esposa está de luto o sr. Ar- __H_V

' z ' i " at' ' 4 *triall
_

0 Inez origi- W Tr.“dddb ° ”9 "3M .- 1., ~

. .r desta tríade e somo ua firma .a li
W

nar'ol v'ceh'ne! Trindade & Filhos 7 i " * ado em bowooi l: para constar se passou o presente e outros de igual teor;

- ' 4 ' . . q_ . \ l _F ^ ' . . - . .v '

Lenclno' Berl- Nova amJa cum uma amu
_ l Ui“) Pl“h'dl @gm Sell tel”“- q Ji. tao ser afixados n05 logares mais publicos e do costume

tou'. Ranghino rencia de robusta e sã, nada_ Para OS dEVldOS @fatos “O e lu““ÇdSi “to em ANF' e pnlnrcados pela imprensa.

I I

_ tes da lei n.a 294 de 20 de janeiro de igi_ 5, que o po-'

riodo para a inscrição no recenseamento politico que ha de

serVir para o ano de ¡920 começará no dia 2 do proximo

mez de janeiro e terminará no ultimo dia do mez de feve-

reiro, podendo inscrever-se como eleitores todos os cidadãos

maiores de vinte e um anos ou que completarem essa edade

durante as operações do recenseamento, inclusive', que este-

_ . iam no goso dos seus direitos civis e politicos, saibam lêr e

la do Campo, limite de Sarra- escrever portuguez, e residam no territorio da Republica-por-

zola, avaliala em 600500; tugueza. Os recenseandos deverão escrever o requerimento

Um aido do predio de ca- por seu punho, devidamento reconhecido e instruído com o

sas terreas e pertenças, sito na atestado de residencia, nos termos das citadas leis.

rua Direita de Sarrazola, ava- Os requerimentos e documentos são todos isentos do im-

liado em 7ooaaoo; posto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou salarios, desde

Um assento de casas e pa- que sejam sómente passados e aproveitados para fins eleito-

teo e pertençaS, Sito na Vlela rais e deverão sêr iguais aos modêlos anexos ás já referidas

do Campo, em Sarrazola, ava- iris.

    

fazia prevê¡- que em tão cunoise comunica que já não está Aar “aliado ém 500_Ê'00-_ Aveiro e Secretaria da Camara municipal, aos 24 de dc-

«etc , espaço de tempo como aqua- ao nossos serviço o nosso P@1° Pres““te _53° Wado* lembro de |9I9-

_ dl, Janio [e que com“” de 3,105, po_ ex-empregado Carlos de Bar- “dos 05 credor“" ¡nCeTIOS- 0 Cheia da Secretaria,

Arco do 3536334:, 30, 2.0.- désse deixar a vida. Era exce- TOS vaSCODCGÍOS- Aveiro, 8 de dezembro de

LISBOA. - ' lente esposa e mãe dedicada, iliia, Unitins 8: t', Sur." igig. &irmiuo do ?NEON ó'dilmoióa Joia


